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Resumo:

O objetivo deste artigo é demonstrar o caso da empresa Galvão (nome fictício), identificando em seus gerentes a presença da liderança ou chefia. No contexto atual de uma sociedade em que as empresas funcionam como uma célula é primordial conhecer a diferença entre líderes e chefes. Líderes não gerenciam pessoas, eles as lideram, funcionando como um facilitador nos trabalhos da equipe, resolvendo problemas, encontrando soluções. Enquanto chefes simplesmente gerenciam pessoas, transformando as mesmas em simples objetos, em aspectos contáveis. Tendo isso como base, nota-se que, empresas que possuem líderes apresentam uma produção maior e com maior qualidade, proporcionando assim um diferencial competitivo.
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Leadership: leader X head. The case of the Galvão Company

Abstract

This article aims to demonstrate the case of Galvão (fictitious name), their managers in identifying the presence of leadership or management. In the current context of a society in which businesses function as a cell is vital to know the difference between leaders and bosses. Leaders do not manage people, to lead them, working as a facilitator in the work of the team, solving problems, finding solutions. While heads simply manage people, turning them into mere objects, in things count. With this base, there is that business leaders have to have a greater and greater production capacity, thus providing a competitive differential.

Key-words: People Management, Leadership, Management

1 Introdução

A presença da liderança é fundamental dentro das organizações. Todos querem ser líder seja qual for o seu ramo de atividade e, as empresas que conseguem chegar a esse patamar de liderança com certeza têm mais credibilidade no mercado, pois seus funcionários produzem mais, com motivação e ótimos resultados para com os clientes. É importante que se trabalhe com os “chefes” que ainda restam nas empresas para que eles se adequem às formas de liderança trazendo assim mais credibilidade à sua empresa.

A Administração é uma das mais complexas ciências que existem, porque lida com pessoas, e pessoas são extremamente complexas. Os funcionários eram pagos para obedecer os chefes, não para ter idéias. No mundo globalizado, competitivo, o sistema de trabalho mudou, atualmente as fábricas operam em células, os escritórios são divididos por processos, portanto, para administrar com eficiência, é necessário ter conhecimento de relações humanas e das ciências do comportamento humano, ou seja, não cabe mais a figura do chefe. Cada funcionário é dono de seu pedaço e precisa cuidar dele da melhor forma possível. Ao lado deles está o líder, a pessoa que, pode até ganhar mais por causa do cargo, mas que está presente para facilitar a vida de todos dentro da empresa. 

A análise dos principais cargos da empresa Galvão, para a definição de líderes e chefes, teve como base os resultados de um questionário aplicado aos funcionários da mesma empresa.

O objetivo deste artigo é refletir sobre as principais diferenças entre líderes e chefes e suas consequências produtivas dentro da empresa Galvão.

2 Metodologia

O presente artigo foi desenvolvido através de pesquisa bibliográfica, consultando diversos autores de livros e artigos; e também pesquisa de campo, que é a observação de fatos e fenômenos que procede no campo ou habitat, exatamente como ocorrem no real, interpretando dados coletados com base em uma fundamentação teórica consistente e com o objetivo de explicar o problema pesquisado. A necessidade dessa pesquisa se funda em que certos contextos não se conseguem criar artificialmente. Algumas áreas de estudo usam a pesquisa de campo para estudar grupos, indivíduos, instituições com o objetivo de compreender os mais diferentes aspectos de uma determinada realidade. 

A pesquisa de campo utilizada foi a descritiva, que consiste em fundamentação de pesquisa empírica cuja principal finalidade é analisar as características de fatos e fenômenos. Neste estudo o método utilizado foi o questionário com perguntas fechadas.

O questionário, segundo Cervo, et al. (2007), refere-se a um meio de obter respostas à questões por uma fórmula que o próprio informante preenche. É a forma mais usada para coleta de dados, pois possibilita medir com melhor exatidão o que se deseja. As questões apresentadas são logicamente voltadas ao problema central abordado. Uma das características dos questionários é ter natureza impessoal, pois as pessoas sentem-se mais à vontade para responder e por isso respondem com mais sinceridade.

As perguntas fechadas são mais fáceis de serem analisadas do que as abertas por serem mais objetivas. 

Perguntas informais feitas aos subordinados que trabalham na empresa Galvão foram utilizadas para a elaboração da análise final.

3 Os desafios e as diferenças dos líderes e chefes no exercício da liderança

O grande desafio para chefes que desejam exercer a liderança é saber a diferença entre escutar e ouvir, bem como a diferença entre avaliar e julgar.

Acredita-se que o termo “liderança” vem sido usado apenas há aproximadamente duzentos anos, na língua inglesa. 

A preocupação com a liderança é tão antiga como a história escrita. A República de Platão constitui um bom exemplo dessas preocupações inicias ao falar da adequada educação e treinamentos dos líderes políticos. Onde existia aristocracia hereditária, cada homem é potencialmente um líder e a sociedade tem que conseguir ainda identificar e treinar adequadamente aquele homem que será capaz de conduzir suas instituições (FEIDLER, 1967, p.3).

Desde a antiguidade ele é utilizado também pelos gregos e latinos. Os verbos archein, que tem o sentido de começar, dirigir, governar, e prattein que significa atravessar, terminar e realizar correspondem aos dois verbos latinos agere, que identifica por em movimento, conduzir, e gerere, cujo significado era levar.

Segundo os estudos de Hannah Arendr, em The human condition (University of Chicago,1958, p. 188) que: 

“a liderança decorre da ação integrada de uma pessoa que inicia e conduz o empreendimento e da existência de um grupo que aceita e assume a responsabilidade da execução dentro das diretrizes estabelecidas”.

Alguns autores definem a liderança como uma habilidade de influenciar pessoas, fazendo com que elas tenham prazer em fazer o que lhes é designado. Uma habilidade, pode ser adquirida e desenvolvida, ou seja, nem todos os líderes já nascem líderes, muitos deles adquirem essa “habilidade” com o tempo.

Existem quatro estágios necessários para adquirir novos hábitos ou habilidades: Estágio Um: Inconsciente e Sem Habilidade; Estágio Dois: Consciente e Sem Habilidade; Estágio Três: Consciente e Habilidoso; e Estágio Quatro: Inconsciente e Habilidoso (HUNTER, 2004).

No estágio um, a pessoa não tem consciência e nem habilidade para fazer determinada tarefa, como por exemplo, antes de você aprender a ler ou escrever, você está inconsciente ou desinteressado em aprender e com certeza despreparado. Já no segundo estágio, você tem consciência de que deve aprender, mas ainda não adquiriu a habilidade. No estágio três, é quando você tem a consciência de que deve aprender e já adquiriu a habilidade. O último estágio é quando você está lendo e escrevendo sem “perceber”, ou seja, você é inconscientemente habilidoso, onde ler e escrever se torna absolutamente natural.

Estes quatro estágios, pode também ser utilizado na habilidade de se tornar um líder, se você tiver determinação você torna-se um líder inconsciente e habilidoso. Neste ultimo estágio, os líderes não precisam tentar ser bons, pois eles naturalmente já são bons.

Segundo White e Lippitt, os pioneiros sobre o estudo de liderança, ela pode ser dividida em três estilos básicos: a autocrática, a liberal e a democrática.

“Liderança autocrática: o líder centraliza totalmente a autoridade e as decisões. Liderança liberal: o líder permite total liberdade para tomada de decisões individuais ou grupais, participando delas apenas quando solicitado pelo grupo. Liderança democrática: o líder é extremamente comunicativo, encoraja a participação das pessoas e se preocupa igualmente com o trabalho e com o grupo”.

Na liderança autocrática os subordinados não têm nenhuma liberdade de escolha. Neste tipo de liderança o líder é dominador, emite ordens e espera obediência cega dos subordinados. Os grupos submetidos à liderança autocrática apresentam maior volume de trabalho produzido, com evidentes sinais de tensão, frustração e agressividade. O líder é temido pelo grupo, que só trabalha quando ele está presente. A liderança autocrática enfatiza somente o líder. Na liderança liberal o comportamento do líder é evasivo e sem firmeza. Os grupos submetidos à liderança liberal não se saem bem, nem quanto à qualidade do trabalho, com fortes sinais de individualismo, desagregação do grupo, insatisfação, agressividade e pouco respeito ao líder, que é ignorado pelo grupo. Este tipo enfatiza somente o grupo. Já na liderança democrática o líder atua como um facilitador para orientar o grupo, ajudando na definição dos problemas e nas soluções, coordenando as atividades e sugerindo ideias. Os grupos submetidos à liderança democrática apresentam boa quantidade de trabalho e qualidade surpreendentemente melhor, acompanhadas de um clima de satisfação, integração grupal, responsabilidade e comprometimento das pessoas.

James C. Hunter (2004), o autor do livro mais comentado nos últimos tempos “O Monge e o Executivo” traz propostas que é chamada de: 

“liderança servidora, que tem como teoria: liderar significa servir. Jesus sempre exercia liderança por meio de autoridade e não de poder, ou seja, as pessoas seguiam Jesus por livre espontânea vontade. Quando se usa o poder você obriga as pessoas a fazerem sua vontade, mas quando se usa a autoridade, as pessoas fazem o que quer de boa vontade, por sua influência pessoal. 

Outro princípio bíblico é aprender a servir, que requer do líder humildade de encarar as mesmas tarefas feitas por seus subordinados. Na prática, ao serem incorporadas essas atitudes como liderança servidora, partilhar poder e valorizar o desempenho das pessoas na equipe tudo isso leva as pessoas a ter sucesso em tarefas desafiantes. Isso faz toda a diferença”.

4 Definições para líderes e chefes

A liderança deve ser vista como forma estratégica na busca de resultados. Cabe ao líder a habilidade de influenciar os colaboradores a trabalharem com entusiasmo na busca dos objetivos comuns da organização.

	Líderes
	Chefes

	Trabalha pela equipe
	Trabalha pela instituição

	Inova
	Administra

	Desenvolve
	Mantém

	Cria
	Imita

	Questiona
	Aceita

	Confia
	Depende de controles

	Comanda
	Obedece

	Educa
	Treina

	Respeitado
	Temido

	Ensina o que e como fazer
	Manda fazer

	Inspira
	Impõe

	Tem influência
	Tem poder

	Conquista autoridade
	Depende da posição de autoridade

	Consegue que as pessoas queiram fazer as coisas
	Consegue que as pessoas façam as coisas

	Motiva
	Exige

	Não menciona seu cargo
	Menciona seu cargo várias vezes

	Realiza suas obrigações com prazer
	Suas tarefas são difíceis e cansativas

	Flexível
	Rígido

	Ações combinadas
	Pobreza nas relações

	Fluidez nas ideias
	Pobreza de ideias

	Transparência
	Opacidade

	Autoridade
	Poder

	Tem ouvidos mais atentos
	Tem a voz mais alta

	Faz descobertas
	Repete fórmulas

	Busca desafios
	Persegue a estabilidade

	Define metas
	Pede resultados

	Compartilha o sucesso
	Comemora sozinho

	É escolhido
	Impõe-se

	Diz: Nós!
	Diz: Eu!

	Distribui os louros
	Colhe os louros


Tabela 1 - Diferenças entre líderes e chefes

Envolve a capacidade do uso de autoridade simplesmente por levar as pessoas a fazerem espontaneamente o que se quer, apenas pelo caráter da influência que o líder exerce sob as mesmas. O líder inova, desenvolve, cria, questiona, confia e focaliza as pessoas, é seu próprio comandante, educa, essas são suas principais características. O chefe por sua vez é aquele que sabe executar tarefas e que ocupa um determinado cargo de poder para qual foi designado, podendo forçar ou coagir alguém, simplesmente por conta da posição que ocupa. Não significa que tenha habilidade junto às pessoas. O chefe administra, mantêm, imita, aceita, depende dos controles, focaliza o sistema e a estrutura, é o clássico e bom soldado, treina; conforme o disposto na Tabela 1, desenvolvida pelos autores, com conceitos de Silveira (2002), Silva e Menezes (2001), Faria (1982) e O'Connor (2006).

O que se espera nas empresas, é que os gestores tenham capacidade de liderança junto às várias equipes de trabalho, e que promovam um ambiente favorável a maximizar o potencial de trabalho das pessoas. Um ambiente de colaboração, no qual lideranças e grupos de profissionais tenham entendimento e sinergia sobre as tarefas e rotinas comuns, sempre alinhados com os objetivos e metas da organização. 

Cada vez se usa menos as palavras gerente e gerência, o que as empresas buscam são os líderes, James C. Hunter (2004) cita em O Monge e o Executivo:

“Você gerencia seu inventário, seu talão de cheques, seus recursos. Você pode até gerenciar a si mesmo. Mas você não gerencia seres humanos. Você gerencia coisas e lidera pessoas”. 

Tanto a assertividade como a cooperação entre as pessoas é algo que se constrói ao longo do tempo, dependem de hábito e disciplina.

A Tabela 1 mostra as diferenças entre líderes e chefes.

5 O Caso da Empresa Galvão

	SEU SUPERIOR É UM LÍDER OU UM CHEFE?

Assinale a questão que mais corresponde a postura de seu superior.

	
	SIM
	NÃO

	1- O seu gerente é visto como chefe e a encarnação da autoridade.
	
	

	2- Representa a figura burocrática, seguindo regras, com visão voltada para dentro da organização.
	
	

	3-Julga-se único responsável pelo setor. Quando algo dá errado, sai buscando o culpado. Quando tudo sai corretamente, os méritos são todos do líder.
	
	

	4-Está sempre voltado para seu superior que julga ser o único cliente
	
	

	5-É ele quem decide, quem dá a última palavra.
	
	

	6-Julga-se cliente, sendo que todos devem trabalhar para ele.
	
	

	7-Centraliza a informação, funciona como sensor e não divulga aquilo que julga que a equipe não deve saber.
	
	

	8-Como gerente, tem sempre que ganhar algo, mesmo que para isso alguém perca, ainda que seja um membro da equipe.
	
	

	9-Centraliza o poder. Vive no dilema se deve abrir mão de parte dele para os subordinados, pois nunca os julga preparados.
	
	

	10-Julga estratégico esconder informações que considera fundamentais, pois ele é impressindível.
	
	

	11-Julga ser a pessoa que deve receber toda e qualquer informação na empresa.
	
	

	12-É dogmático nas soluções.
	
	

	13-Mantém-se superficial nas análises de problemas.
	
	

	14-Procura manter uniforme tudo o que já existe.
	
	

	15-Uma vez estabelecida uma regra, reage rigidamente.
	
	

	Fonte: Jornal Folha de S. Paulo/Sebrae (Adaptado do site http://www.empresario.com.br/orientador/edicoes/2001_03/sucesso/sucesso_txt_6.html)


Tabela 2 - Questionário utilizado para obtenção dos dados na empresa Galvão

A empresa Galvão (nome fictício), fundada em 18 de junho de 1970, é uma das principais concessionárias de veículos comerciais pesados, atendendo 30 municípios da região dos Campos Gerais. Já comercializou mais de 4.700 veículos desde a sua fundação. Com sede        .
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Figura 1 - Diretor geral
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Figura 2 - Gerente de vendas

atual na cidade de Ponta Grossa, no Paraná, explora o comércio de veículos automotores em geral, peças e oficina de reparos, importação e exportação de veículos automotores, e interessa a participação na qualidade de sócia, quotista ou acionista de qualquer empreendimento industrial ou comercial. Sua missão é atuar no mercado de veículos comerciais, com qualidade e criatividade, respeitando o meio ambiente, clientes, fornecedores e colaboradores, gerando rentabilidade para o desenvolvimento de todos.Com base nos dados extraídos do questionário apresentado na Tabela 2 e do contato com os colaboradores da empresa Galvão, obtivemos os seguintes resultados e conclusões:
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Figura 3 - Gerente de usados

A Figura 1 mostra que mesmo diante de seu elevado grau de autoridade, imposta por seu cargo, o Diretor Geral da empresa é bastante acessível, está sempre pronto para ouvir novas ideias, críticas e sugestões sendo sempre muito sutil. Delega poder aos subordinados, e capacita-os para o tal. Pensa na empresa, mas sempre privando pelo bem estar do funcionário. Busca sempre inovar, porém sem perder o foco. Extremamente educado, simpático, mantêm o controle até perante as piores situações. É estável. 

O Gerente de Vendas é ótimo profissional, porém temperamental, de humor instável. Para ele o cliente sempre está em primeiro lugar, com isso, às vezes peca com seus funcionários. Faz o grupo descobrir soluções sem trazê-la prontas. Muito acessível, receptivo, atencioso, paciente, amável, está sempre presente nas situações mais adversas, conforme a Figura 2.

A Figura 3 mostra os resultados obtidos com o Gerente de Usados. Autoritário, imponente, resistente às mudanças. Procura manter uniforme tudo o que já existe. Trabalha única e exclusivamente para a empresa sem pensar nos funcionários. Não dissemina as informações para a equipe. Sempre impõe sua opinião sem ouvir a opinião dos subordinados. Não estimula trabalhos em equipe. Representa a figura burocrática, seguindo regras, com visão voltada para dentro da organização. Uma vez estabelecida uma regra reage rigidamente.

O cargo de Gerente da oficina e de peças é ocupado pela mesma pessoa. As figuras 4 e 5 mostram os resultados dos subordinados das seções específicas. Autoritário, intransigente, sociável com os funcionários de outros departamentos, mas com seus subordinados diretos é extremamente autoritário. O seu cargo lhe proporciona “poder”, porém ele utiliza-o de forma errônea, de poucas palavras, sempre muito direto, responsável, ótimo profissional, tem total domínio sobre suas funções. Trabalha pela empresa e não pela equipe, e faz com esta trabalhe exclusivamente em prol da empresa e não por satisfação. Julga-se cliente, sendo que todos devem trabalhar para ele.
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Figura 4 - Gerente da Oficina
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Figura 5 - Gerente de peças

6 Considerações Finais

Conclui-se que cargos de liderança são de extrema responsabilidade em função das atribuições que lhe são inerentes. Este artigo demonstra claramente a importância do preparo que um líder deve ter para comandar uma organização ou um processo produtivo. O custo e as consequências de uma má liderança podem ser fatais para a sobrevivência da organização empresarial. O caso apresentado mostra as deficiências de liderança em alguns setores, fato que pode estar gerando prejuízos à organização, grande rotatividade de funcionários, entre outros fatores. É importante que a empresa realize um trabalho de treinamento de líderes com todos os colaboradores que possuam subordinados para que a produtividade e o ambiente de trabalho estejam sempre em harmonia.
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